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RESUMO 

O  gênero Erythrolamprus  (Serpentes, Xenodontinae), amplamente distribuído 

nas  Américas  do  Sul  e  Central,  inclui  atualmente  seis  espécies  de  falsas  corais  e 

apresenta    taxonomia  complexa. Devido  aos padrões morfológicos  conservativos de 

folidose,  as  espécies  definem‐se  principalmente  com  base  em  características  de 

coloração,  cujo  poder  diagnóstico  jamais  foi  testado  num  panorama  geográfico 

adequado com amostragem representativa da variação geral do grupo. Não obstante, 

a  literatura  sugere  que  as  variações  de  coloração  das  espécies  de  Erythrolamprus 

podem  estar  intimamente  associadas  a  complexos  miméticos  envolvendo  formas 

peçonhentas simpátricas do gênero Micrurus. 

O  presente  estudo  traz  uma  revisão  taxonômica  das  espécies  incluídas  em 

Erythrolamprus  baseada  numa  amostra  de  1786  espécimes  representativa  de  sua 

abrangência geográfica. Foram analisados caracteres de morfologia externa (folidose e 

coloração)  e  interna  (hemipênis  e  dentição),  sendo  os  caracteres  contínuos 

submetidos  a  extenso  tratamento  estatístico.  As  decisões  taxonômicas  finais 

basearam‐se  em  comparações  diretas  com  o material  tipo  pertinente  (sempre  que 

possível)  e  num  levantamento  histórico  da  literatura  envolvendo  a  taxonomia  do 

gênero. 

Ao todo, são reconhecidas de 12 espécies plenas de Erythrolamprus, três destas 

sem  nomes  disponíveis  e  que  devem  ser  descritas  como  novas.  Adicionalmente,  a 

análise da morfologia das presas pós‐diastêmicas sugere uma mudança ontogenética 

de  um  estado  áglifo  (juvenil)  para  a  condição  opistóglifa,  presente  nos  adultos  da 

ampla  maioria  das  espécies.  A  comparação  preliminar  dos  principais  padrões  de 

anelação  das  espécies  do  gênero  com  formas  simpátricas  de  Micrurus  reforça  as 

indicações da literatura referente a complexos miméticos, apontando para a tendência 

ao aparcimento de populações  com anéis pretos  simples  (mônades) nas  regiões em 

que  são  freqüentes  espécies  de  corais  verdadeiras  com  anéis  nesta  conformação. 

Finalmente, sugerem‐se possíveis padrões de diferenciação geográfica para o grupo, a 

serem testados futuramente por estudos filogenéticos. 



ABSTRACT 

The  genus  Erythrolamprus  (Serpentes,  Xenodontinae)  includes  six  species 

presently recognized, widely distributed  in South and Central America and showing a 

complex  taxonomic history. Due  to general uniformity  in overall pholidotic patterns, 

diagnostic  features of  such  taxa are mostly associated  to  coloration and have never 

been tested in a comprehensive approach of the variation and geographic range of the 

group. Nonetheless, literature suggests that populational variation in color patterns of 

Erythrolamprus might be  strongly associated  to  simpatry with poisonous coral  snake 

species of the genus Micrurus. 

This study brings a taxonomic revision of the species included in Erythrolamprus 

based on a  sample of 1786  specimens  covering  the wide distributional  range of  the 

genus.  External  (scale  counts  and  coloration)  and  internal  (hemipenis  and  teeth) 

morphology  provided  the main  sources  of  characters  used  herein;  the  continuous 

variables  were  submitted  to  detailed  statistical  treatment.  The  final  taxonomic 

decisions were  based  in  comparison with  type material  (whenever  possible),  along 

with an investigation of the taxonomic history of the group. 

The results of the present revision support the recognition of 12 full species of 

Erythrolamprus, three of which still  lacking available names. Additionally, the analysis 

of  tooth morphology  suggests  an  ontogenetic  change  form  the  aglyphous  pattern 

(juveniles)  to  the opistoglyphous  condition, present  in  the adults of most  species. A 

preliminary  comparison  of  the  color  patterns  shown  by  the  Erythrolamprus  species 

with  the  ones  of  sympatric  taxa  of  Micrurus  supports  previous  indications  of  the 

existence  of  mimicry  complexes,  pointing  out  to  the  tendency  of  monadal  typed 

populations of Erythrolamprus occurring in areas where similar poisonous coral snakes 

are  apparently  common.  Finally,  general  patterns  of  geographic  differentiation  are 

suggested  to  the group and must be  tested  in  future studies of explicit phylogenetic 

approach. 



1. INTRODUÇÃO 
 

Com mais de 1700 espécies descritas, a família Colubridae representa cerca de 

70%  da  diversidade  atual  de  serpentes,  distribuindo‐se  por  todos  os  continentes, 

excetuando‐se a região da Antártica (Zug et al., 2003, Pough et al., 2004; Rage, 2006). 

Os colubrídeos apresentam grande plasticidade  fenotípica, explorando diversos  tipos 

de habitat e exibindo padrões variados de história natural (Mattison, 1995). 

Apesar  de  a  categoria  taxonômica  ser  amplamente  utilizada,  a  família  não  é 

monofilética (Dowling & Duellman, 1978, McDowell, 1987; Heise et al., 1995; Kraus & 

Brown, 1998; Zaher, 1999; Dowling & Pinou, 2003; Kelly et al. 2003, Zug et al. 2003, 

Lawson  et  al.  2005).  Muitas  das  características  mais  conspícuas  das  espécies  de 

colubrídeos, tais como tipos de escamação, coloração e formato do corpo refletem de 

fato  adaptações  que  ocorrem  homoplasticamente  em  táxons  de  relacionamento 

distante  (Mattison,  1995).  Esse  tem  sido  um  problema  constante  na  abordagem 

morfológica  da  sistemática  do  grupo  e,  por  esta  razão,  a  grande  maioria  dos 

agrupamentos  supragenéricos  de  Colubridae  definem‐se  com  base  em  similaridade 

global,  caracteres  não  polarizados  e  distâncias  imunológicas  (Zaher,  1999). 

Atualmente,  estudos  baseados  principalmente  em  dados  moleculares  buscam 

esclarecer a composição  taxonômica de Colubridae em diferentes níveis  (Vidal et al. 

2000,  Hollis,  2006;  Klaczko,  2007),  mas  o  estudo  dos  grupos  mais  diversos  e  de 

taxonomia complexa esbarra principalmente em problemas de amostragem. 

Não  obstante,  categorias  supragenéricas  dentro  de  Colubridae  já  foram 

propostas, merecendo destaque os estudos de Dunn (1928), Bailey (1967), Dowling & 

Duellman (1978), Jenner (1981), Cadle (1984 a, b e c, 1985) Jenner & Dowling (1985) e 

Zaher  (1999).  Zaher  (1999,  pp.  96  a  97)  traz  uma  proposta  de  classificação  das 

subfamílias de Colubridae que  tem  sido  amplamente utilizada,  embora  ressalte que 

muitos destes táxons podem não representar grupos naturais. 

As  relações  filogenéticas  entre  os  táxons  hoje  incluídos  em  Colubridae,  bem 

como  desta  família  com  os  demais  colubróideos  (Atractaspididae,  Elapidae  e 

Viperidae)  são  incertas  (Ferrarezi,  1994).  Nesse  contexto,  o  estudo  sistemático  dos 

colubrídeos do Novo Mundo é um tema frutífero de estudo, desde a taxonomia estrita 



até estudos  filogenéticos de evidência parcial e  total  (Fernandes, 2006; Hollis, 2006; 

Masiero, 2006; Klaczko, 2007). 

A  fauna  de  colubrídeos  do  Novo  Mundo  está  representada  por  quatro 

subfamílias: Colubrinae, Dipsadinae, Natricinae, e Xenodontinae (Greene, 1997; Zaher, 

1999). A distribuição dos natricíneos e colubríneos abrange também o Velho Mundo, 

sugerindo  que  seus  representantes  das  Américas  sejam  oriundos  de  irradiações 

provenientes  do  hemisfério  norte  (Greene,  1997).  Por  sua  vez,  dipsadíneos  e 

xenodontíneos estão restritos ao continente Americano, às Antilhas e ilhas Galápagos, 

concentrando  sua  maior  diversidade  nas  Américas  Central  e  do  Sul  (Cadle,  1985; 

Greene, 1997). 

Embora  hoje  aceitos  como  subfamílias  distintas,  durante  muito  tempo  os 

dipsadíneos e os xenodontíneos foram referidos apenas como “xenodontíneos” até ser 

demonstrado com base em distâncias imunológicas de proteínas (Cadle, 1984 a, b) que 

os gêneros aí incluídos representariam dois agrupamentos independentes. A partir de 

então,  estes  dois  grandes  grupos  passaram  a  ser  informalmente  referidos  por 

“xenodontíneos  centro‐americanos”  (Dipsadinae)  e  “xenodontíneos  sulamericanos” 

(Xenodontinae  sensu  strictu). Posteriormente, Myers & Cadle  (1994)  e  Zaher  (1999) 

apresentariam  as  bases  morfológicas  para  esta  subdivisão.  Entretanto,  apesar  do 

suporte  imunológico  (Cadle, 1984 a, b, c, 1985) e morfológico  (Myers & Cadle, 1994; 

Zaher, 1999) para o monofiletismo de Dipsadinae e de Xenodontinae, não se sabe se 

este dois grandes componentes seriam grupos irmãos, tampouco a que outros grupos 

de  Colubridae  os mesmos  poderiam  estar  relacionados  (Cadle,  1984  a,  b,  c,  1985; 

Greene, 1997). 

Como é comum em sistemática de serpentes (Dowling & Savage, 1960; Jenner, 

1981; Jenner & Dowling, 1985; Savage, 1997; Zaher, 1999; Dowling, 2002, 2005; Zaher 

&  Prudente,  1999,  2003),  a morfologia  do  hemipênis  é  crucial  para  a definição  dos 

clados Dipsadinae e Xenodontinae. Assim, a subfamília Dipsadinae caracteriza‐se por 

apresentar bifurcação distal do sulco espermático do hemipênis  (na base do capítulo 

ou mesmo dentro da  região capitular)  (Myers & Cadle, 1994; Zaher, 1999), ao passo 

que a subfamília Xenodontinae sensu strictu define‐se por apresentar hemipênis com 

espinhos  laterais  aumentados,  além  de  duas  regiões  com  ornamentações  distintas 



(face sulcada com capítulo e face assulcada caliculada ou completamente nua) (Zaher, 

1999). 

A  subfamília  Xenodontinae  inclui  41  gêneros,  em  sua  grande  maioria  de 

distribuição  Neotropical,  além  de  três  gêneros  (Cercophis,  Enulius  e  Sordelina) 

considerados  incertae  sedis  (Zaher,  1999).  Estudos  anteriores  propuseram  sua 

subdivisão  em  tribos  (Bailey,  1967;  Dowling,  1975;  Dowling  &  Duellmann,  1978; 

Jenner, 1981; Jenner & Dowling, 1985; Ferrarezzi, 1994). Entretanto, o monofiletismo 

de  várias  delas  ainda  não  foi  demonstrado,  tornando  questionável  sua  validade 

taxonômica (Ferrarezzi, 1994; Zaher, 1999). Por outro  lado, especificamente as tribos 

Elapomorphini, Hydropsini, Pseudoboini e Xenodontini são exemplos de agrupamentos 

cujo monofiletismo é  também  sustentado por  caracteres morfológicos  (Dixon, 1980; 

Jenner  &  Dowling,  1985;  Myers,  1986;  Ferrarezzi,  1994;  Zaher,  1999),  ou  mesmo 

molecular, no caso das três últimas (Vidal et al. 2000). 

A  tribo  Xenodontini  inclui  os  gêneros  Erythrolamprus,  Liophis,  Lystrophis, 

Umbrivaga, Xenodon e Waglerophis  (sensu Dixon, 1980;  Jenner, 1981; Myers, 1986, 

Ferrarezzi, 1994). Morfologicamente, caracteriza‐se pela presença de um disco apical 

nu em cada um dos lobos dos hemipênis de seus representantes (Dixon, 1980; Jenner, 

1981; Myers, 1986; Ferrarezzi, 1994; Zaher, 1999). No plano molecular, apesar de as 

análises  de  Vidal  et  al.  (2000)  não  incluírem  os  gêneros  Lystrophis,  Umbrivaga  e 

Waglerophis,  mantém‐se  um  clado  bem  sustentado  formado  pelos  gêneros 

Erythrolamprus, Liophis e Xenodon, sugerindo o monofiletismo da tribo. 

Entre os membros de Xenodontini, o gênero Liophis é o de maior diversidade e 

apresenta  taxonomia  bastante  complexa  já  abordada  em  diversos  estudos  (Dixon, 

1980,  1983  a,  b,  c,  1987,  1989,  2000;  Myers,  1986;  Dixon  &  Markezich,  1992, 

Fernandes et al., 2002, Fernandes, 2006). Os gêneros Lystrophis (5 spp.), Umbrivaga (3 

spp.),  Xenodon  (5  spp.)  e Waglerophis  (1  sp.),  por  sua  vez,  são menos  diversos  e 

envolvem problemas taxonômicos mais restritos (Masiero, 2006). 

O gênero Erythrolamprus Boie, 1826 não vem sendo abordado em estudos de 

enfoque  taxonômico. Atualmente, o gênero  inclui  seis espécies de “falsas‐corais”  (E. 

aesculapii, E. bizona, E. guentheri, E. mimus, E. ocellatus e E. pseudocorallus) e  tem 

distribuição muito ampla, estendendo‐se desde Honduras, na América Central, através 



da  América  do  Sul  a  leste  e  a  oeste  dos  Andes,  atingindo  seu  limite meridional  na 

província de Misiones, na Argentina; populações  isoladas  também ocorrem nas  ilhas 

de Trinidad e Tobago, no Caribe  (Schmidt, 1936; Roze, 1959  a; Emsley, 1963, 1966; 

Peters & Orejas‐Miranda, 1970;  Jenner, 1981; Mattison, 1995; Boos, 2001; Giraudo, 

2001). São serpentes diurnas, de hábitos terrícolas e de reprodução ovípara (Mattison, 

1995; Marques, 1996; Marques et al. 2001, 2005). Jenner (1981) cita uma dieta variada 

para Erythrolamprus, mas a literatura aponta a predominância da ofiofagia (Marques & 

Puorto, 1994; Cunha & Nascimento, 1993; Mattison, 1995; Greene, 1997; Martins & 

Oliveira, 1998; Giraudo, 2001; Marques et al. 2001; Fuenmayor, 2002). 

A  despeito  da  morfologia  relativamente  uniforme,  o  monofiletismo  de 

Erythrolamprus  sustenta‐se principalmente por apresentar coloração num padrão de 

“coral” (Cadle, 1984; Vidal et al., 2000), isto é, o corpo apresenta padrões anelados nas 

cores vermelha, preta e branca (ou amarela) para a grande maioria das espécies. Não 

existem estudos sobre a filogenia das espécies do grupo e a abordagem molecular do 

problema  ainda  depende  da  amostragem  adequada  de  material  genético  dos 

diferentes terminais envolvidos. 

O  parentesco  de  Erythrolamprus  com  os  demais  táxons  de  Xenodontini  é 

incerto. A literatura sugere seu relacionamento com Liophis (Jenner, 1981). Evidências 

moleculares resgatam um clado em que Erythrolamprus aparece enraizado dentro de 

um componente formado por terminais de Liophis (Vidal et al. 2000). Este é um padrão 

que  pode  acarretar  problemas  nomenclaturais  relevantes  envolvendo  questões  de 

prioridade,  já que a  criação do nome  Liophis é atribuída a Wagler  (1830), enquanto 

que Erythrolamprus foi proposto por Boie (1826). 

Um  estudo  filogenético  recente  com  base  em  dados  morfológicos  traz 

Erythrolamprus ocupando posição basal em relação aos demais Xenodontini (Masiero, 

2006). O gênero foi representado nesta análise apenas por E. aesculapii, E. bizona e E. 

mimus,  não  permitindo  especulações  sobre  as  relações  entre  as  demais  formas  do 

gênero. Estudos filogenéticos combinando dados de natureza morfológica e molecular 

e baseados em amostragem satisfatória dos táxons de Xenodontini devem contribuir 

substancialmente para o esclarecimento tanto das relações de Erythrolamprus com os 

demais Xenodontini, quanto do relacionamento intragenérico. 



Os  principais  estudos  citogenéticos  envolvendo  o  gênero  Erythrolamprus 

revelam  um  número  diplóide  de  28  cromossomos  (Beçak  et  al.,  1965; Beçak,  1967; 

Beçak  et  al.,  1969;  Trinco  &  Smith,  1972;  Gorman,  1973;  Benirschke  et  al.,  1975; 

Gilboa,  1975).  Entretanto,  o  único  táxon  abordado  nestes  estudos  é  E.  aesculapii 

venustissimus  (sensu  Machado,  1945).  Gutierrez  et  al.  (1984)  revelam  o  mesmo 

número  diplóide  para  E.  bizona.  De  qualquer  forma,  o  conhecimento  cariológico  é 

ainda incipiente no tocante a possíveis variações intragenéricas. 

Uma  característica  marcante  de  Erythrolamprus  é  a  variação  intragenérica 

reportada pela  literatura  sobre  a  condição opistóglifa de  sua dentição no  tocante  à 

presença e profundidade do sulco da presa  (Cope, 1868; Dunn & Bailey, 1939; Roze, 

1959 a; Masiero, 2006). Embora esta variação possa ser  informativa à sistemática do 

gênero  e  da  tribo  que  o  inclui,  este  é  um  aspecto  que  ainda  não  foi  estudado  em 

amostras significativas ao longo da cobertura geográfica de Erythrolamprus. 

A  taxonomia  de  Erythrolamprus  é  confusa  e  a  maioria  dos  táxons  aceitos 

define‐se principalmente com base em características de coloração  (Peters & Orejas‐

Miranda,  1970).  Apesar  disso,  existe  alto  grau  de  polimorfismo  de  cor  intra  e 

interpopulacional para as espécies do gênero, muitas vezes atribuído à existência de 

complexos  miméticos  envolvendo  principalmente  as  corais  verdadeiras  do  gênero 

Micrurus  (Elapidae)  (Mertens,  1956; Greene & McDiarmid,  1981,  2002; Marques & 

Puorto, 1991). Esta variação reflete‐se na taxonomia de maneira complexa, como por 

exemplo  na  designação  de  “variedades”  e  subespécies  (Duméril  et  al.,  1854; 

Boulenger,  1896,  Peters  &  Orejas‐Miranda,  1970).  Atualmente,  são  formalmente 

reconhecidas  quatro  subespécies  para  E.  aesculapii  e  três  para  E.  mimus  (todas 

definidas  com  base  em  detalhes  de  coloração)  que  freqüentemente  ocorrem  em 

simpatria ou parapatria e cuja diagnose está por ser testada num panorama geográfico 

adequado  (Boulenger,  1896;  Amaral,  1930;  Dunn  &  Bailey,  1939;  Peters  &  Orejas‐

Miranda, 1970; Vanzolini, 1986). 

Diante desse quadro, autores como Dunn & Bailey (1939), Roze (1959 b), Cunha 

et al. (1985), Vanzolini (1986) e Cunha & Nascimento (1993) ressaltam a necessidade 

de uma revisão taxonômica das espécies de Erythrolamprus, que ainda não foi levada a 

efeito. A literatura indica que um estudo neste sentido estava sendo desenvolvido por 



J.  R.  Bailey  no  final  da  década  de  30  (Dunn &  Bailey,  1939;  Roze,  1966), mas  seus 

resultados  jamais chegaram a ser publicados. Estudos geograficamente mais restritos 

já  foram  feitos, mas  sugerem apenas  reformulações  taxonômicas discretas  (Hardy & 

Boos,  1995)  ou  nem mesmo  chegaram  a  ser  formalmente  publicados  (Vasconcelos, 

1996).  Entretanto,  a  grande  quantidade  de  material  hoje  disponível  em  coleções 

permite  uma  revisão  detalhada  e  compatível  com  a  abrangência  geográfica  e  a 

importância biológica e evolutiva do gênero. 

Neste  sentido,  a  questão  do  mimetismo,  envolvendo  também  as  corais 

verdadeiras  do  Novo Mundo, merece  atenção  especial  num  trabalho  que  trata  da 

variação geográfica de Erythrolamprus. Estudos clássicos  trazem evidências  fortes de 

que a variação geográfica intra‐específicas no padrão de coloração de Erythrolamprus 

pode  estar  intimamente  associada  à  simpatria  com  formas  venenosas  do  gênero 

Micrurus  (Greene & McDiarmid,  1981;  Pough,  1988; Marques &  Puorto,  1991).  De 

forma análoga, a existência de um padrão de coloração sem anéis completos, mas com 

ocelos  dorsais,  presente  em  uma  população  de  Erythrolamprus  de  Tobago  (E. 

ocellatus,  sensu  Hardy  &  Boos,  1995)  já  foi  atribuída  à  ausência  de  espécies  de 

Micrurus nesta pequena ilha do Caribe, que poderiam atuar como modelos miméticos 

(Emsley, 1966). 

Assim sendo, é importante que um trabalho sobre a variação da coloração e de 

caracteres merísticos e morfométricos de Erythrolamprus leve em conta os padrões de 

coloração  das  espécies  simpátricas  de  Micrurus,  pois  estes  podem  influenciar  a 

variação cromática  intra e  interpopulacional de potenciais mímicos simpátricos. Com 

esta abordagem pretende‐se contribuir para o esclarecimento da variação encontrada 

em  Erythrolamprus,  buscando  detectar  padrões  que  possam  apresentar  significado 

taxonômico e evolutivo. 

Diante do exposto, o presente estudo tem por objetivos realizar a revisão taxonômica 

das  espécies  hoje  incluídas  em  Erythrolamprus  e  documentar  extensamente  as 

variações geográficas das unidades taxonômicas diagnosticadas. Não obstante, espera‐

se  também  contribuir  com  o  esclarecimento  da  variação  intragenérica  da  condição 

opistóglifa reportada na  literatura, com base numa amostra condizente com a ampla 

abrangência geográfica do grupo. 



2. CONCLUSÕES 

‐  Os  1786  espécimes  examinados  permitiram  reconhecer  12  espécies  de 

Erythrolamprus,  sendo  que  nove  destas  têm  nomes  disponíveis  na  literatura  e  três 

ainda devem nomeadas e descritas; 

‐  Diante  da  imprecisão  da  descrição  original  e  das  características  do  único  síntipo 

existente, o nome E. bizona deve ser incluído na sinonímia de E. venustissimus; 

‐ As populações do noroeste da América do Sul referidas até o presente pelo nome E. 

bizona  representam  um  complexo  de  duas  espécies  sem  nomes  disponíveis  na 

literatura e geograficamente delimitadas pela Cordilheira Oriental da Colômbia e pela 

Cordilheira de Mérida; 

‐  O  complexo  referido  atualmente  por  E.  aesculapii  inclui  quatro  espécies  (E. 

aesculapii,  E.  tetrazona,  E.  venustissimus  e  E.  sp.  n.  1)  definidas  por  caracteres  de 

folidose (contínuos) e de coloração;  

‐  O  complexo  referido  atualmente  por  E.  mimus  inclui  três  espécies  (E.  impar,  E. 

micrurus e E. mimus) definidas por características de coloração; 

‐ A presença de anéis pretos assimétricos e a dentição áglifa ou opistóglifa rudimentar 

são características sugestivas do monofiletismo do grupo “mimus”; 

‐  A  espécie  E.  pseudocorallus,  conhecida  até  então  apenas  da  Venezuela  (bacia  de 

Maracaibo e Cordilheira de Mérida), tem ampla distribuição a leste dos Andes também 

no território da Colômbia; 

‐  A  distribuição  da  condição  opistóglifa  na  amostra  estudada  confirma  a  variação 

intragenérica  desta  característica,  sugerindo  uma mudança  ontogenética  do  padrão 

áglifo  para  o  opistóglifo  típico  na  maioria  das  espécies  estudadas,  exceto  as  que 

compõem o grupo “mimus”; 

‐  A  condição  áglifa  ou  opistóglifa  rudimentar  presente  nos  adultos  das  espécies  do 

grupo “mimus” pode representar um caso de neotenia dentro do gênero. 
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